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Esse artigo é resultado dos trabalhos desenvolvidos no Grupo de Pesquisa Turismo, Espaço e Urbanidades – GPET, da Universidade
Federal do Estado do Rio de Janeiro, vinculada à linha de pesquisa Turismo e Sexualidade. Nesse trabalho temos como hipótese de
que há uma relação direta entre o uso dos aplicativos de relacionamentos virtuais, a exemplo do Tinder, com a produção de uma
distinção social e relações de poder entre gêneros, construída a partir da reprodução de imagens de espaços turísticos visitados pelos
usuários, além dos signos a elas associados, em seus perfis. São dois os caminhos da investigação: 1) O uso de fotografias de espaços
e ícones simbólicos do turismo nos perfis dos usuários do Tinder reforçam relações de poder e status que geram, ao revés, um
processo de distinção social no virtual; 2) As imagens dos lugares visitados somados a outros signos comportamentais (bebidas,
carros, futebol) também expostos nas imagens de perfil, reforçam as masculinidades negando o feminino e objetificando o corpo e
seus usos como atividades de lazer.   Esse trabalho está assentado em um método dialético que utilizou como técnica de pesquisa a
observação direta extensiva (MARCONI, 2010) das pesquisadoras, na condição de usuárias temporárias do aplicativo Tinder, na
cidade do Rio de Janeiro. Foram estipuladas questões que nortearam o levantamento de dados feito a partir de contagem, conforme os
seguintes descritores: uso de fotografias de paisagens turísticas em seus perfis; uso de signos definidores de masculidades em suas
fotografias de perfil; quantos são homens, quantos são mulheres; zona de localização na cidade. O direito de uso de imagem não nos
permitiu usá-las nesse trabalho.
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